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RESUMO 
 

 
Este trabalho apresenta estudos referentes à rigidez de pilares em análises de segunda 

ordem. É discutida a questão dos parâmetros necessários para definir o 

comportamento reológico de peças de concreto armado e também são expostos os 

fenômenos de instabilidade das estruturas. 

Para o fornecimento de dados de rigidez para análises não-lineares, utilizam-se 

relações momento-normal-rigidez secante. Para isto, através da linearização das 

relações momento-curvatura, são construídos ábacos de curvas de interação, 

acopladas a valores de rigidez secante adimensionais, para seções retangulares, 

circulares e vazadas. Com a finalidade de demonstrar a aplicabilidade, apresentam-se 

exemplos de utilização desses ábacos para dimensionamento e verificação de pilares.  

Nestes exemplos a não-linearidade geométrica é considerada através do processo P-

delta ou pelos processos simplificados como o do Pilar-Padrão e do Pilar-Padrão 

Melhorado, de acordo com a Norma Brasileira NBR 6118:2003. A não-linearidade 

física é considerada pelos ábacos de curvas de interação momento-normal-rigidez 

secante adimensionais ou pela expressão aproximada da rigidez secante. Além disso, 

são expostos métodos simplificados de cálculo adotados pelo boletim 16 da FIB e 

pelo Eurocode-2 para consideração da não-linearidade e comparados com a Norma 

Brasileira.  
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ABSTRACT 
 

 

This work presents studies about the stiffness of columns in second order analysis. It 

is discussed the issue about the necessary parameters to define the rheological 

behavior of reinforced concrete pieces and it is also exposed the occurrences of 

structure instability. 

It is used relations of secant normal-stiffness-moment for the specification of 

stiffness data used in non-linear analysis. In this case, through the linearity of 

curvature-moment relations, curvature interaction diagrams are formed and 

incorporated to secant not dimensional stiffness values for rectangular, circular and 

hollow sections. With the objective to demonstrate its application, it is presented 

examples of use for the diagrams in column design and verification. 

In these examples the geometrical non-linearity is considered through the P-delta 

process or through the simplified processes like the Standard-Column and the 

Improved-Standard-Column, in accordance with the Brazilian Standard NBR 

6118:2003. The physical non-linearity is considered through the diagrams of secant 

normal-stiffness-moment interactions or through the approximate identification of 

secant stiffness. In addition, it is shown the simplified calculation methods used by 

FIB Journal 16 and by Eurocode-2 for consideration of the non-linearity and 

comparison with the Brazilian Standard. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Keywords: non-linear analysis. stiffness of columns in reinforced concrete. 
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